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As pesquisas realizadas em três unidades do-

mésticas da cidade de Porto Alegre oitocentis-

ta, revelaram situações distintas quanto à for-
mação dos depósitos de lixo doméstico e àpre-

sença de objetos relacionados aos cuidados

com o corpo. Buscando articular discursos,

práticas e representações, proponho um exer-

cício interpretativo sobre as práticas cotidia-
nas ligadas à saúde e higiene, inferidas de con-

textos arqueológicos diferenciados, analisadas

à luz dos discursos e das normas disciplinares

em voga no século XIX.
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ABSTRACT
Researches realized in three nineteenth century

domestic sites from Porto Alegre City, has

revealed different aspects about the deposition

of domestic refuse and the presence of mate-

rial culture relationed to the health. Searching

to articulate discourses, practices and re-
presentations, I propose an interpretative
exercise about the daily practice tied to health

and hygiene, infered from different archaeolo-

gical contexts. These practices are discussed

as relationed to the discourses and disciplinary
roles that were in action in the nineteenth

century.
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Os discursos produzidos por uma socieda-
de, nas suas mais variadas modalidades, fa-
zem ouvir, ver e ler conteúdos orientadores de

ações, condutas e práticas sociais. A circula-

ção de tais produções discursivas entre os di-
ferentes segmentos sociais, no entanto, não

significa sua incotporação, ou seja, uma cor-

respondência entre suas intenções e os seus

desdobramentos. Sua interpretação, apropria-

ção e significação podem se dar diferenciada-

mente, segundo maneiras singulales de estar

no mundo, de estilos de vida e escolhas cultu-
rais. Os sentidos e significados daí derivados,
por sua vez, produzem práticas que "são sem-
pre criadoras de usos e representações"
(Charlier, 1990:136).

Estas breves considerações, levaram-me a

refletir sobre a presença diferenciada de con-
textos arqueológicos e de objetos de uso coti-
diano em unidades de habitação da cidade de

Porto Alegre oitocentista. Essas diferenças
estão provavelmente relacionadas a uma so-

ciedade plural, heterogênea na sua composi-

ção sócio-cultural e dinâmica, enquanto inserida

no processo de expansão do capitalismo, em

lenta substituição ao escravismo.
As pesquisas realizadas no Município de

Porto Alegre, entre 1996 e 2001, em três sítios
históricos ocupados durante o século XIX, re-
velaram situações distintas quanto à formação
dos depósitos de lixo doméstico e à presença

de objetos relacionados aos cuidados com o
corpo. Proponho-me, assim, a um exercício
interpretativo ao analisar determinadas práti-
cas exercidas por grupos domésticos da cida-
de no período, inferidas a partir dos objetos
arqueológicos recuperados e seus contextos
de deposição, e analisadas à luz das normas
disciplinares e discursos ideológicos em voga

no período. Buscando articular os discursos,
práticas e representações, tento mostrar a pos-

sibilidade de identificar as pr'áticas culturais li-
gadas à saúde e higiene e interpretá-las no

sentido da construção de representações co-

letivas (partilhadas ou contrastantes), a partir
da apropriação (ou não, e que pode ser tam-
bém diferenciada ou não) das práticas
discursivas vinculadas à medicina hipocrática
e à chamada ideologia da sanitarização dos
oitocentosr.

SOBRE A TEORIA DOS HUMORES
E OS DISCURSOS HIGIENISTAS:
UM BREVE PANORAMA

O corpo e a sua relação com a vida cotidi-
ana foi tema de difelentes manifestações du-

rante o século XIX. Os discursos produzidos,

lua sua pretensão de modelar compoltamen-
tos, disciplinar e nonrìatizar ações quanto à

saúde e higiene, mobilizavam representações

e noções orientadoras de práticas variadas
(Lirna & Vianna, 1996). O processo de trans-

formação de uma sociedade escravista pat'a

urna capitalista, no Brasil do século XIX, é

acompanhado da mudança dos preceitos com
o col'po, visando influenciar os hábitos das po-

pulações, alterando suas práticas cotidianas,
rotineiras e sua relação com o próprio col'po e

dL'ste corn o seu exterior.
Escavações arqueológicas no Rio de Ja-

neiro, em lixeiras de unidades residenciais, re-

cuperalam uma série de objetos ligados à prá-

tica da rnedicina hipocrática no país em pleno
século XIX (Lima, 199q'1. Provavelmente
introduzida pelos médicos poftugueses e os que

acompanharam a colonizaçã,o holandesa no
Brasil, teve ampla penettação nas práticas
curativas e regras de higiene - como sangrias,

I Syrnanski ( 1996, I 998a, I 998b, 2000) desenvolveu u nra pesquisa sobre o Solar Lopo Gonçalve s, um sítio histórico
da Porto Alegre oitocentista, abordando, entre outros aspectos, os cornportarnentos dos seus ocupantes quanto às

práticas de deposição do lixo dornéstico e de cuidados com o corpo, interpretândo-os à luz dos discursos higienistas
e crença na medicina hipocrática. Utilizando as informações do ¿iutor soble o sítio aboldado, este trabalho pretende
um estudo cornparativo entre três urridades domésticas de Porto Ale gre.
2 As intbrrnações sobre a Teoria dos Humores c os disculsos sanitaristas, fbranl obtidas ern Linra (1996) que,
pesquisando detidamente os procedirnentos cotidianos com relação ao corpo ern voga no sóculo XIX, teceu interpre-
tações e explanações quanto às práticas observadas a partir da pLcsença de objetos arqueológicos vinculados à crença
na medicina hipocrática e suas transfbrmações com o acìvento da rnedicina lnoderna lto Brasil.
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purgas, vomitórios, suadouros. etc. - especial-

mente no século XIX (Lima, 1996). Praticada

¡aGrécia Antiga, estava voltada mais para o

reconhecimento dos sintomas e não das cau-

sas das enfermidades. Conhecida como Teo-

Lia dos Humores, identificava a perturbação

rJa saúde como decorrente de um desequilíbrio

do corpo, visto sempre como uma totalidade.
possuía como premissa fundamental a crença

lto poder curativo da tlatureza, a partir do equi-

líbrio dos seus quatro elementos irredutíveis: a

ígta, o ar, a terra e o fogo, considerados os

elementos primários. A estes elementos pri-

mários foram vinculados os "humores", defi-

nidos como elementos secundários do colpo:

sangue, pituíta (ou catarto), bile amarela e bile

pleta. De modo que, enquanto os humot'es

estivessem balanceados, o indivíduo seria sau-

dável.
O desequilíbt'io entre os quatro humores

ocasionava as doenças, que geravam os ex-

cessos de sangue, catarro, bile, matérias fecais

e suor que deveriam ser eliminados através de

diarréias, vômitos, suadores, hetrorragias, para

o restabelecimento da saúde do organismo. A
presença de frascos de substâncias laxantes,

clisteres, utinóis pal'a a coleta de matér'ias

fecais e urina e escat'radeiras em sítios arque-

ológicos oitocentistas demonstram a crença na

medicina hipocrática, ainda durante o século

XIX, apesar dos progressivos avanços e colt-
quistas científicas.

Neste mesmo contexto, as panacéias tive-
ralr enorme penetração. "Século das doenças
vergonhosas, século médico por excelência,
(...), o oitocentos foi também - e por isso nres-
rno - o século das panacéias" (Lima, 1996:67).
No Brasil foi amplo o consumo de remédios
que prometiam resultados milaglosos, sem
qualquer controle sanitário: píl ul as depurativas,
sudoríferas, purgativas; elixires estomacais,
digestivos; xaropes peitorais, balsâmicos; lini-
metìtos; sais; cataplasmas; óleos; emplastros;
tônicos; pomadas; ungüentos; bálsamos;
salsaparrilhas; essências depurativas;
enlulsõest compostos; águas medicinais, etc.
(Lima, 19gq. A maioria destes compostos
apenas de álcool, açúcar e água. Outros ainda

narcóticos, como o ópio, com funções anes-

tesiantes (Fyke, l99l:3 apudSymanski, 1998).

Ainda mesmo quando incorporada à vida
cotidiana de vários grupos sociais, as práticas

descritas de cuidados com o corpo, visando

sobretudo a eliminação dos humores em ex-

cesso do organismo (principalmente sangue,

catarros e matérias fecais) e dos odores cor-
porais, começaram a confrontar-se com no-

vas l'eglas. Como elemento de um processo

rnais amplo "instaurou-se no Ocidente eu[o-
peu, ao longo do século XIX, um conjunto de

princípios, normas e valores fundados sobre-

tudo na observação, na disciplina e, em última
instância, no controle, como illstrutnentos de

dominação" (Lima, 1996 81). A sociedade

capitalista, em desenvolvimento a partir do fi-
nal do século XVIII, passou a investir no con-
trole dos indivíduos através do cotpo, enquar.ì-

to uma realidade bio-política (Foucault, 1985).

Urna nova ordem corporal foi implantada, con-

solrdando uma ideologia de higienização (com

origem na medicina moderna, científica), fun-
damental para o desenvolvirnento do capitalis-

mo e fortalecimento da bulguesia. Tendo em

vista a construção e maltutenção da ordem

social do século XIX, era necessária a organi-
zação do espaço urbano, do trabalho e do con-

vívio social para garantir a fot'mação de indiví-
duos fortes, sadios, moralizados e ordeiros,
findamentais para a expansão do mercado de

trabalho.

Com origem na França no final dos sete-

centos, a medicina social urbana apregoava

afastar do meio urbano tudo o que poderia pro-

vocar doenças; controlar e estabelecer uma
boa circulação da água e do ar; organizar a
distribuição e seqüência de ações indispensá-
veis à vida em comum. Surge a noção de salu-

bridade e higiene, técnica de controle e trans-

formação de elementos do meio que podem
favorecer ou prejudicar a saúde, com vistas à
existência de uma base material que assegu-

rasse indrvíduos saudáveis (Foucault, 1985).

Visando acabar com as epidemias, focos de

infecção, a contaminação de ares e águas, o

discurso médico passou a exefcer urr contro-
le fiscalizador colltra a insalubridade generali-
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zada. Fol'am difundidas regras de higiene pes-

soal e coletiva, de manutenção das moradias,
de descarte e remoção do lixo para locais pe-

liféricos, de inspeção de fèiras, abatedouros,

criação de novos bairros, etc. Buscava-se,
através da inspeção nos níveis privado e públi-
co, "transformar a cidade doente em urla ci-
dade sadia, limpa e oldenada, requisrto funda-
mental para a implantação e consolidação de

uma sociedade 'moderna', comprometida prin-
cipalmente com o liberalismo eulopeu" (Lima,
1996:84). Esta medicina, diferentemente da-

quela humoral, estava preocupada com a saú-

de, com a prevenção e não mais corl a doen-

çaecomacu[4.
Segundo Lima, impuseram-se redireciona-

mentos àquelas práticas corpolais anteriores,
exercidas pela sociedade escravista no Brasil
sem mecanismos de controle e que lidava aber-

tamente com seu sangue, enfermidades ínti-
mas, estimulando a libelação dos fluídos. Para

a burguesia em ascensão, tudo que dizia res-

peito ao interior, deveria ser afastado do olhar,
do olfato, mascarado. A teoria microbiana e

os mecanismos de contágio das doenças, tra-
zendo benefícios no final do século XIX, de-

ram "o golpe de misericórdia no velho humo-
rismo hipocrático, que já não mais atendia aos

interesses da nova classe emetgente" (Lima,
1996:90).

O estabelecimento de uma medicina social

e ulbana levou a introdução da medicina "no

funcionamento geral dos disculsos e do saber

científico" (Foucault, 1985:92). Os discursos,
que veiculavam os conteúdos acima mencio-
nados, estavam presentes nosjornais, nos Có-

digos de Posturas, nas denúncias policiais, en-

tre outros meios, resultando em práticas e re-

presentações. Os lugales da construção des-

tes discursos devem ser problematizados, bus-

cando suas condições de plodução, isto é, quem

fala e para quem, em quais redes sociais está

imerso, e contrastados corrr as pláticas cor-
respondentes (Lima & Vianna, 1996). A apro-
priação dos discursos, no entanto, não implica

necessariamente a construção de representa-

ções às quais se propõe. As práticas discur-
sivas podem ser caractelizadas como "produ-
toras de oldenamento, de afirmação de dis-
tâncias, de divisões; daí o reconhecimento das

práticas de apropriação cultural como formas
diferenciadas de interpretação" (Chartier,
1990:27-28).

SOBRE AS UNIDADES DOMEST¡CAS
DOS SíTIOS AROUEOLóGICOS

Os sítios alqueológicos que foram alvo deste

exercício, con'espondem a três unidades do-

nrésticas situadas, a primeira em área rural, a

segunda em ár'ea de transição de lural para

urbana e a terceira em área urbalra.

Sobre as unidades domésticas l'epousa um
grande potencial interpretativo: "casa-micro-

cosmo", "dornínio plivado por excelêucia",
"tindarnento nraterial da família e pilal da or-
dem social" (Perrot, l99l:307). São expres-

sões que contêm elementos que fazem pelìsar

soble a unidade doméstica das sociedades
ocidentais colno a "unidade básica da produ-

ção social, r'eplodução, consumo e socializa-

ção" (Mrozowski, 1984:31). A casa, além de

ordenar o meio físico, é o suporte material para

a lealização das práticas cotidianas e onde se

pode percebel o exercício do poder através

das táticas discipliuares do capitalismo (em

plocesso de instalação no Brasil do século
XIX), colno também as "estratégias sutis de

doninação e resistência de baixa visibilidade"
(Lima, 1995).

Os estudos devem, necessariamente, abor-
d¿rl a unidade doméstica e estruturas relacio-
nadas (como poços, cisternas, lixeiras, outras
benfeitorias) enquanto um assentamento3, itr-
cluindo os elementos móveis, como os objetos
que foram descartados originando os depósi-
tos de lixo nos pátios das casas. Estes, resul-
tados de rotinas diárias, são potencialmente
reveladores das estruturas subjacentes da uma
sociedade" (Lima, 1999:l9l). Soma-se a isto
o fato de que o local em que o sítio doméstico

3 Beaudry (1984) r'ecornenda o uso do conceito ltottrcloî, ott cottjunto dorréstico, corno urna estrutura do estudo
arqueológico das unidades dornésticas, visando rccuperar todas as inlblnrações sobre as atividades do sítio.

58 Rcvisra tlc Arc¡ucolrrgi¡, l2-13: 55 71, 1999-2{)(Xl



Uilrn !r)ilsûrçîo fo\sicl stihre frfliur\ e r!trescnlilça)cs de gruIos donéslicos dil Poilo AlcSrc orhccnli\tr

a constlução de representa-

propõe. As práticas discur-
caracterizadas como "produ-
rento, de afirmação de dis-
ies; daí o reconhecimento das

rriação cultural como formas
e interpretação" (Chartier,

!IDADES DOMESTICAS
qRQUEOLÓC¡COS

:ológicos que foram alvo deste

;pondem a três unidades do-
s, a primeira em área rural, a

a de tlansição de lural para

ira em área urballa.
lades dornésticas repousa um

i nterpletativo: "casa-rnicLo-

rio privado por excelência",
,terial da família e pilar da or'-

rrot, 1991:307). São expres-

elementos que fazem pensar

: doméstica das sociedades
a "unidade básica da produ-

rdução, consumo e socializa-
ri, l9B4:31). A casa, além de
'sico, é o suporte material para

práticas cotidianas e onde se

r exercício do poder através

plinales do capitalismo (em

talação no Brasil do século
rbém as "estratégias sutis de

stência de baixa visibilidade"

)vern, necessariamen te, abor-
rméstic¿r e estruturas relacio-

;os, cistenras, lixeiras, outr¿ts

luanto um assentamentor, in-
:ntos móveis, como os objetos
Lrtados originando os depósi-
látios das casas. Estes, resul-
diárias, são potencialmente

rstluturas subjacentes da uma
ra, 1999:191). Soma-se a isto
rcal em que o sítio doméstico

rco, colno ulr¿ì estl'utura do estudo
soblc rrs ativitlttlcs tlo sítio.

e5tá assentaio e seus traços arquitetônicos e

e¡isagísticos, são os restos das expressões

materiais dos seus habitantes no passado, de

coflo Percebiam a si mesmos e afirmavam-se

s6mo grupo num mundo físico e social (Gibb,
p96). Ainda nesse sentido e corroborando a

Droposta deste texto. as unidades habitacionais

,ão o 
"tpuço 

onde pode-se inlerir as dileren-

tes maneiras de apropliação dos discursos,

coîcr etizadas n as prátic as cu I tura i s c on st ru ídas

e observadas na própria materialidade da vida

doméstica'
Agora voltando aos sítios arqueológicos, de

onde provém os dados empíricos: o primeiro,

denominado Chácara da Figueira, situado no

Morro Santana em área limítrofe entre os

municípios de Porto Alegre e Viamão, foi es-

tudado por um grupo de pesquisadores vincu-

lados ao Museu Joaquim José Felizardo/SMC

entre 1998 e 2000; o segutrdo, Solar Lopo Gon-

çalves, localizado no bairro Cidade Baixa, tbi
intensamente pesquisado por Symanski (1996,

1998a, 1998b, 2000 ) entre os anos de 1995 e

199'7 o terceiro, identificado como Casa da

Riachuelo, está assentado no centro histórico
de Porto Alegre, pesquisado pelo Museu JJF

entre 1999 e 2001.

A CASA DE UMA CHACARA NO
MORRO SANTANA4

Nas "fraldas" do Morro Santana, err urn

terraço com vista para o leste (cidade de
Viamão), foi desenvolvido um trabalho arque-
ológico através de coletas superficiais contro-
ladas, tradagens e escavação do intelior de uma
estrïtura de pedras, correspondendo às fun-
dações de uma casa de 62 m2, aploximada-
mente (Figura l). A função de moradia é

sugerida pela presença de itens domésticos de

uso cotidiano no interior e exterior da estrutu-
ra, bem como de fragmentos de janelas de vi-
dlo e telhas. A pesquisa na documentação pri-
mária forneceu dados exíguos sobre o(s)
grupo(s) doméstico(s) que ocuparam a propri-
edade5. A escritura mais antiga existente é de

1918. Neste ano, Irineu Rodrigues de

Vasconcellos vendeu a área descrita como
"uma chácara na Estrada do Meio, Morro de

Sant'Anna, compreendendo casa de madeira,

galpão, benfeitorias e terren0"6. Percorrendo
as certidões de casamento, constatou-se que

L'ineu, o transmitente, era pedreiro quando se

casou em 1887, com 23 anos7. Como não exis-
tem registros anteriores sobre a área, torna-se

difícil atribuir a propriedade à família de Irineu
durante o período em estudo.

A "chacrinha", como denominado por mo-
ladores antigos da região, manteve-se com as

mesrnas dimensões (385.893 m2) entre l91B e

I 988, passando por vários proprietários8. Esta

região permaneceu rural até o final da década

de 40, mas somente a partir de I 953 ocorreu a
ocupação efetiva dos altos da atual Avenida
Liberdade, a leste do sítio (Inventário Partici-
pativo de Viamão, p.43). O acesso à moradia
identificada dava-se por um antigo caminho
denominado pelos moradores locais de "Beco
da Solidão" ou "Beco das Carretas", fazendo
a ligação com a antiga Estrada Caminho do

Meio (assim denominada até 1936), atual Ave-
nida Protásio Alves e Estrada do Mato Gros-
so (atual Bento Gonçalves), ambas levando a

Vramão. O caminho, no declive do morro e

rodeado de mato, parece ter sido escavado,

apontando para o seu uso como passagem de

tropas ou carretas.

a A pesquisa sobre este sítio fazia parte de urn projeto sobre os prirneiros povoaclores Iuso-brasileiros cle Porto
Alegre, desenvolvido por rneio do Tenno dc Cooperação Tócnica, filrnado entre a PMPA./SMC e a UFRGS/IFCH,
r 9e8-( I 999).
5 A pesquisa documental fbi realizacla pela acadêrnica cle História M¿ircia da Costa, cstagiária do Museu Joaquirn José
Felizarclo/SMC.
6 Escritura Pública de Compra e Venda rnais antiga existente nos Rcgistros cle hnóveis, clatada cle 0l/04/1918, Livro 3-
H, r. 362, n.29.335, l"zona.
tCúria 

Metropolitana, C-Dores, Livro N,3, 1884-1891, p.49-50.
ülnfbrrnaçõesobtidasernescrituraspúblicascleconrpraevendn,nosRegistroscleLnóveis 

clal^,2^e33Zonas,Porto
Alegre.
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O descarte do refugo doméstico secundá-

rio (Schiffer,1972) foi evidenciado nos decli-
ves direcionados a nordeste, sul e sudeste, nas

áreas fronteiriças à unidade de habitação , bem
como nas mais afastadas (Figura 1). Estes len-

çóis de refugo apresentaram maior concen-
tração de louça e vidro. O material metálico
foi encontrado em maior quantidade no interi-
or da estrutura oujunto às fundações, do lado

extemo (foice, faca, ferradura, lima, etc.). Toda

a âreaem que foi realizada a coleta sistemáti-
ca controlada pela malha de quadros sofreu
ação antrópica. O cultivo de mandioca, por
exemplo, levou à superfície o material descar-

tado como lixo pelos moradores da unidade
doméstica, acentuado pelo declive do terreno

e o plocesso erosivo. Observou-se uma am-

pla dispersão deste material, não sendo locali-

Figura 1 - Planta do Sítio Chácara da Figueira (RS.JA-12) com a malha de quadros para coleta super-
ficial controlada, área da escavação arqueológica e densidade de materiais.
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Trazendo o telrìa da saúde e cuidados com

o cotpo dos ocupantes desta unidade domésti-

ç¿, o consutno de remédios está representado

por frascos

quidos ou Pí

os de bocas

estes frascos, alguns podem ser relaciollados

à perfumaria. Nenhuma evidência de peças

relacionadas à prática da medicina hipocrática

foi recuperada, como urinóis, escarradeiras e

recipientes que continham óleo de rícino ou

outros produtos laxantes.

o soLAR LOPO GONçALVES11
A casa de porão alto, conhecida como So-

lal Lopo Gonçalves, foi constr-uída entle I 845

e lB55 por um t'ico comerciante português.

Duraute sua primeira ocupação, situava-se em

uma área periférica do centt'o urbano, sede de

uma chácala delazer e plodução. Seu plirnei-
ro proprietário, Lopo Gonçalves Bastos, resi-

dia num sobrado da Rua da Praia e atuava lto

ramo comercial: possuía um armazém de se-

cos e molhados, cotnercializava escravos e

dedicava-se a empreendimentos imobiliários,
acumulando uma considerável fortuna para os

padrões da Provínciar2. Além disto, envolvia-
se em atividades políticas como vereador, foi
um dos fundadores do Banco da Província do

Rio Glande do Sul em 1858 e da Plaça do

Comércio de Porto Alegre, como também se

destacou em ações filantrópicas.
Com sua morte ern 1812, o Solar foi herda-

do por seu soblinho e gellro - Joaquim Gon-

çalves - igualmente uln comerciante pol'tugu-
ês bem sucedido. No último quartel do século

XIX, a edificação foi integrada à malha urba-

lua em função da expansão da cidade, tornatt-

do-se, provavelmente, residência da filha de

Lopo e sua família. Esta propriedade perma-

neceu com os herdeiros de Lopo Gonçalves
'àré 1946.Inicialmente com quatro peças, se-

gundo os modelos das residências coloniais, foi
sendo ampliada ainda durante a ocupação do

seu primeiro dono, como um recittto ao lado

da sala de jantar dando acesso a um torreão e

urn terraço. Symanski (1998a) deduz que a

última ampliação tenha ocorrido durante a ocu-

pação de Joaquim Gonçalves: um amplo cô-

rnodo transversal ao restante do prédio, fecha-

rnento do terraço e cle um pátio interno indi-
cando, provavelmente, o uso do Solar como

residência principal da família. Esta caracteri-

zação do grupo doméstico é fundamental para

que se perceba a sua inserção sócio-cultural
na sociedade porto-alegrense oitocentista.
Synranski (idem) analisa estes dados com naior
profLrndidade e interpreta a posição da unida-

de doméstica (seus membros, a edificação, os

vestígios arqueológicos) no contexto histórico.

Os depósitos de lixo do século XIX, identi-
ficados e escavados no pátio do Solar, indicarn
que os dejetos eram descartados principalmen-

te em dois pontos preferenciais, podendo ser

c¿rracterizados como lixeiras (Figuras 2 e3).
O primeiro é adjacente à estrutura de habita-

ção, sendo o refugo provavelmentejogado na

supelfície no ten'eno. O segundo, numa átea

mais distante do pr'édio, é lirnitado espacial-
mente num buraco de lixo. No prirneilo ponto

de deposição de refugo foi encolrtrada uma
glande valiedade de materiais, como ossos,

flagmentos de peças de louça e vidro, e obje-

tos metírlicos ern tamanhos maiores do que os

aleatori¿rnrente jogados no terreno. Estes pos-

sivelmente tenham sido pisoteados por pesso-

as e animais após seu descarte. O fato desse

primeiro ponto conter uma proporção maior de

N

e A análise clo lnaterial arqueológico contou coln a particrpação clo acadôrnìco de llistória Diogo Mcneses Costa,
estagiário do Museu JJF cntre 1999 e 2000.

"' Aplicação clo rnéto<lo quantitativo cìc South, através clo gr'áfìco cle barras (South, 1978).
rr 

As intbrmaçocs sobre este sítio t'oraln extraÍclas cle Syrnanski ( 1998a), cuja pesquisa dc calìlpo e labolatório uo Solar
Lopo Gonçalves resultou na sua disscrtação de rnestrado ern História, PUCRS.
r2Oinventáriopós-rnorte(1878)avaliouseupatrimôrrioenr236.536$ì500(Syrnanski, 1998a:96).
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Figura 2 - Planta baixa do Sítio Solar Lopo Gon-

çalves (RS.JA-04) e localização das intervenções
arqueológicas (Symanski, 1998a:133).

Figura 3 - Mapa de densidade de material arque-
ológico obtido com os dados das tradagens (Ca-
mada ll), do Sitio Solar Lopo Gonçalves (RS.JA-
04) (Symanski, 1998a:151).

L EG ENDAS

1 Calçãmento de Paralelepipedos
2 Reserua técnica
3 Espelho d águâ
. Momonomomono
D Ouadrículas abelâs

fragmentos grandes, sugere que teve uso ex-
clusivo para depósito de lixo. No segundo ponto
foi recuperada uma grande amostra de restos
alimentares (ossos) e dois fragmentos de lou-

ça em ironstone, popular somente após
1870rr. Provavelmente esta informação aponte
para a relação deste buraco de lixo com a se-

gurrda ocupação do Solar (último quartel do

século XIX) (Symanski, 1998a, 2000). Já

corresponderrtes ao século XX, foram identifi-
cados bolsões de refugo de lixo. Houve uma
mudança nos pontos de descarte e uma maior
tendência em depositar o refugo em buracos
própnos para este fim. A análise dos vestígios
alqueológicos apontou um período de ocupa-

ção do Solar entre 1840 e 1892. O estudo dos

dois grupos domésticos revelou, dentre outros
aspectos, a ostentação da riqueza e posição
social dos membros da família através da pos-

r3 Material proveniente de uma pequena sondagern. O buraco de lixo, na sua totalidade, não tbi escavado (Syrnanski

I 998a).

t

ffith 'r

Qu'nlal
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se e exibição de objetos de uso cotidiano pelo

grupo identificado com a segunda ocupação

do Solar.
O material arqueológico relacionado aos

cuidados com o corpo e saúde revelaram prá-

ticas correntes no Brasil do século XIX, como

as ligadas à crença na medicina hipocrática e

o consumo de panacéias. Foram recuperados

fragmentos de urinóis de faiança fina (7),

escarradeiras (2), garrafas azul-cobalto de óleo

de rícino (3) e um frasco de pílulas norte-ame-

ricanas (Ayer's pills), os dois últimos exercen-

do função de laxantes (Symanski, no prelo).

Além destes objetos, com a função de conter

substâncias, foi recuperado um cabo de esco-

va de dente em osso. O seu uso associado à

Teoria dos Humores pode ser inferido pela

recomendação, no segundo quartel do século

XIX, da escovação dos dentes a partir dos doze

ou treze anos. Dessa idade em diante, em fun-

ção da digestão dar-se mais lentamente, ha-

veria maior propensão para a criação de cári-

es. Acreditava-se que a deteriorização dos

dentes era acarretada pela má digestão, por
problemas internos, levando à aplicação de

clisteres ou laxativos para a evacuação, evi-
tando as cáries, halitose, etc. (Sant'Ana, 2000).

A CASA DA RIACHUELO
Em uma das ruas mais antigas de Porto

Alegre, denominada Riachuelo, foi construída
uma casa de porão alto ou assobradadara.

Transformada posteriormente em sobrado, foi
edificada sobre um aclive em um lote urbano
de 4,5 m de largura por4l m de profundidade.
Provavelmente já a partir do final do século

XIX e ao longo do século XX, as dependênci-
as da edificação foram sendo ampliadas sobre
o antigo pátio, onde foi localizada uma área de

descarte do lixo doméstico. A documentação
escrita plimáriar5 não forneceu dados sobre
os moradores desta casa. O primeiro registro

de pagamento de imposto municipal ocorreu
em 1893 no nome de seu então proprietário,
urn negociante poltuguês chamado Joaquim
Pereira Martins. Somente no inventário de sua

esposa, Angelina Cardoso Martins, em 191 1,

aparece novamente referência à casa: "uma
casa assobradada na Riachuelo 133 com 3

aberturas na frente no valor de 4.500$000"r6.

Considerando que no inventário de Angelina
( l9l 1) e no de Joaquim Pereira Martins (1919)

estão arrolados vários imóveis, entre eles um
sobrado com cinco aberturas na sua parte su-

perior quase ao lado da casa em questão, pro-

vavelmente seus proprietários não morassem

nesta edificação. As informações apontam
para a possibilidade de Angelina tê-la recebi-

do por herança, embora não conste no inven-
tário do pai que morreu em 1888. Casada com

Joaquim em 1889, o casal poderia viver das

rendas obtidas com os aluguéis das proprieda-

des e, ainda, de uma taverna localizada tam-

bém na área urbana central, Rua Demétrio
RibeiLo. Sobre os prováveis inquilinos da Casa

da Riachuelo, entretanto, não existe documen-

tação escrita. A inserção dos dados obtidos

da análise da louça - faiança fina, faiança, por-

celana, ironstone e grés - e do material ví-
treo num gráfico de barras, apontou para uma

ocupação mais intensa da edificação enhe 1828

e 1880r?, período anterior ao casamento de

Angelina e Joaquim. De posse destas infor-
mações, o que se pode inferir é que o período

obtido pela amostra arqueológica, não

corresponde aos dados disponíveis sobre os

proprietár'ios da casa.

As dimensões do assobradado foram se

transformando ao longo do tempo. Inicialmen-
te constituía-se em uma pequena moradia, com

8,5 m de profundidade, observada nos vestígi-

os do telhado que sobreviveram na parede do

edifício ao lado. Posteriormente foi ampliada
em um terraço, devido ao aclive do terreno,

rr Informações presentes no livro de registro <le pagarnento cìe irnpostos de l893,Arquivo Público Municipal;

't A pesquisa docurnental fbi realizacla pelo acaclênrico de História Paulo Alexandre da Graça Santos, estagiário do
Museu JJF entre 2000 e 2001 .

16 l" Cartório, Juízo de Orphãos, Estaclo do Rio Grandc do Sul, Porto Alegre (Arquivo Público do Estado).
rr Período obtido pelo gráfìco cle barras proposto por South, 1978.
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Figura 4 - Pedil do Sítio Casa da Riachuelo (RS.JA-17)
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em mais I 1 m. Atualmente, embora em mínas
como o restante da estrutura, existe uma es-

cada que dava acesso ao pátio. Esta porção
superior do terreno, situada num terceiro ter-
raço, recebeu ampliações no século XX, visí-
veis nos pisos e restos de paredes (Figura 4).

No antigo pátio do assobradado foi locali-
zado um depósito de lixo, concentrado em 6
m2, referente à ocupação do século XIX. Esta
estrutura foi intensamente escavada e sua ex-
tensão foi delimitada pela realizaçáo de duas
trincheiras ao sul e norte do local de descarte,
bem como de tradagens (Figura 5). Situado
abaixo de uma capa de cimento e um contra-
piso do século XX, o depósito estendia-se por
50 cm de espessura, caracterizando-se como
um buraco de lixo. Esta ár'ea de descarte, con-
tendo refugo secundário ( Schiffer, 1972), pode
estar relacionada à ocupação mais antiga,
quando a casa possuía meltores dimensões, ou
ao período relacionado à sua ampliação no
segundo terraço. Em qualquer um dos casos,
porém, o refugo caracteriza-se como peliféri-
co (South, 1971), tendo em vista o desloca-
meuto das pessoas para a porção superior do
terreno.

Quanto ao material arqueológico exumado
desta lixeira domésticar8, os objetos cujas fun-

ções estão relacionadas à crença na medicina
hipocrática, estão representados por fragmen-
tos de urinóis de faiança fina (5), de frascos
de remédios que poderiam coltter líquidos ou
pílulas, com pescoço longo ou com bocas lar-

gas e uma escova de dentes em osso. Alguns
recipientes de vidro na cor azul cobalto estào

presentes, podendo ter armazenado óleo de

r'ícino usados como laxantes.

SOBRE AS PRÁTICAS
CULTURAIS E REPRESENTAçÕES:
POSSTBTLTDADES DE TNTERPRETAçÃO

Trazendo agora as noções de apropriação,
prática e representação (Chartier, 1990, 1991,
1996), apresento uma interpretação possível
do que foi observado e recuperado nos sítios
ar queológicos apresentados.

Segundo Chartier ( 1996), cada leitor dá um
sentido que pode ser singular ou partilhado aos

textos que se apropria, a partir de suas refe-
rências pessoais, sociais, históricas ou existen-
ciais. Esta mesma perspectiva pode ser pen-
sada sobre a interpretação dos discursos, t.ro

momento em que a noção de apropriação, para
o autol', "postula a invenção criadora no pró-
prio cerne dos processos de recepção", per'-

mite ver a "maneira contrastante como os gru-
pos ou os indivíduos fazem uso dos motivos ou
das formas que partilham com os outros"(idem,
1990:136). As produções discursivas veiculam
e constróem práticas e representações, mas
estas intenções, no entanto, não "compõe uma
estrïtura rígida da qual os indivíduos não po-
dern libertar-se. Se o partilhamento de repre-
sentações é base de toda vida social, inclusive
para que se instituam identidades contrastivas,
tal nem nega a possibilidade de ação muitas

*__ l_-

rs As análises laboratoriais contaram corn a participação c.los acacìôrnicos cle História Paulo Alexandre cla Craça Santos,
Diogo Meneses Costa e Rodrigo Bragio Bonaldo.

64 RcvisLü dc Arqucoh)gir, l2-13: 5-5-71, 1999-2(XX)



L de dentes em osso. Alguns
lro na cor azul cobalto estão
do ter armazenado óleo de
ro laxantes"

ATICAS
REPRESENTAçÕES:

:S DE INTERPRETAçÃO
'a as noções de apropriação,
tação (Chartier, 1990, 1991,
uma interpretação possível
'ado e recuperado nos sítios
:esentados.

tier ( I 996), cada leitor dá um
rer singular ou partilhado aos

opria, a partir de suas refe-
,ociais, históricas ou existen-
l perspectiva pode ser pen-

rpretação dos discursos, no
a noção de apropriação, para

a invenção criadora no pró-
'ocessos de recepção", por-
ra contrastante como os gru-
os fazem uso dos motivos ou
¡tilham com os outros"(idem,
duções discursivas veiculam
icas e representações, mas
I entanto, não "compõe uma
r qual os indivíduos não po-
ie o partilhamento de repre-
le toda vida social, inclusive
am identidades contrastivas,
:ssibilidade de ação muitas

i Paulo Alexandre da Graça Santos,

Figura 5 - Planta do Sítio Casa da Riachuelo (RS.JA-17), com a localização das intervenções arqueo-

lógicas'

Unrr coilsúilçîu p(,ssível sohrc prítie¡s c rctreser(ilçôes dc grupos dornósticos dil Polo AIcgrc oiloccntistâ

?

*.l'

rt- ¡år.¡(á
'r '-:-J-ì."J

vezes fora de padrões preestabelecidos dos

atores sociais nem quanto se reinventam coti-

dianamente pela prática esses sistemas de sig-

nificados" (Lima & Vianna, 1996:141).

A apropriação diferenciada dos discursos

vai criar distâncias nas práticas, e estas "são

sempre criadoras de usos e representações,

que não são de forma alguma redutíveis à von-

tade dos produtores de discursos e das nor-

mas" (Chartier, 1990:1 36). A noção de repre-

sentação aqui pode ser utilizada no sentido em

que as representações coletivas, ao mesmo

tempo em que são matrizes construtoras da

ordem social, que comandam atos, são elabo-

radas através de um cruzamento com as prá-

ticas sociais. A representação coloca-se, nes-

ta perspectiva, como "a representação de algo

moral pelas imagens ou pelas propriedades das

coisas naturais" (Furetière, apud Chartier,
l99l:184), isto é, nos significados simbólicos
construídos a partir da apropriação dos discur-
sos, dos materiais que circulam em uma soci-
edade e o exercício de práticas que não ne-

cessariamente sejam redutíveis à norma, à

disciplina, aos discursos regradores. Há uma
distância entre estes e as práticas, um espaço
no qual se constrói os sentidos (Chartier,
1990:127), as identidades sociais, a represen-
tação que cada grupo faz de si mesmo mar-
cando sua existência, sua forma de ser e estar
no mundo.

A partir do século XIX as sociedades mo-
demas constituem, em torno da busca de coe-
são do corpo social, restrições disciplinares com
seus discursos próprios. As disciplinas, cria-
doras de aparelhos de saber, são portadoras

reJornal "O Mercantil", Porto Alegre, 29 cle novernbro de 1852, p.4.
2{)Jornal "O Annunciante", Porto Alegre, l6 de agosto de I 835.

de um discurso que é o da regra, da norma, da

verdade (Foucault, 1985:189). O enunciado,
com suporte e distribuição institucional, "ten-
de a exercer sobre os outros discursos (...)
uma espécie de pressão e como que um poder

de coersão" (Foucault, 1998:18). Essa verda-

de veiculada submete, no momento em que ela
"é lei e produz o discurso verdadeiro que deci-

de, transmite e reproduz, ao menos em parte,

efeitos de poder" (Foucault , 1985:181). Os

enunciados médicos, já no final do século
XVIII na Europa e também no século XIX no

Brasil, são um exemplo do funcionamento de

uma sociedade alicerçada no poder disciplina¡
fundamentando e justificando as práticas higi-
enistas.

As produções discursivas vinculadas aos

procedimentos cotidianos em relação com o

corpo e as medidas higienistas em voga no

século XIX, produziram prátticas e represen-

tações profundamente arraigadas à crença na

medicina hipocrática e à ideologia sanitarista.

Pode-se ter uma idéia da penetração de tais

práticas nas propagandas veiculadas na im-
ptensa escrita de Porto Alegre, como o anún-

cio da venda de "Bixas" vindas da Europa. A
sangria, provocada neste caso pelas sangues-

sugas, poderia ser feita a qualquer hora do dia
ou da noite numa barbearia da Rua da Praiare,

com o objetivo de evacuar os quatro humores

que estão dentro das veias, movendo-os, re-

frescando e ventilando o corpo (Lima, 1996).

O comércio de panacéias também era ampla-
mente divulgado: venda da Panacéia de Swain
(também purgante de Le-Roy)2o, "águas de

pedras salgadas de Portugal", utilizadas nas
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"moléstias do estômago, intestiuos, fígado, rins

e bexiga" betn como no tlatamento de "diabe-

tes, gota, anemias e padecimetttos da pele".2r

Já os discursos médicos encotttt'alam um
campo fértil para seu pt'incípio ern meados do

século XIX no Brasil. Em Porto Alegre, ao

longo da prirneira metade do século já surgiam

inúmeros problemas relacionados ao sanealrell-

to e destino do lixo urbano. Saint'Hilaire, em

sua visita à cidade entre 1820 e 1821, teceu

comentários quanto à sua imundície:
"... pouc¿ìs casas possuem jatdins e muitas

não têm lnesmo pátio, redundando isso lto
grave inconveniente de serem atiradas à
rua todas as imundícies, toruando-as de uma

extrerna sujeira. As encluzilhadas, os ter-

renos baldios e principallrelìte as margens

do lago são entulhadas de lixo (..')"
(Saint' Hilaile, 1 939 :1 9)

Várias iniciativas foram totnadas pela Câ-

mara Municipal com relação ao descarte do

lixo urbano neste período. Durante os anos da

Revolução Fatroupilha, com a cidade sitiada,

os problemas agravaram-se e, em 1837, o

Código de Posturas Policiais designou dez pon-

tos para os despejos de "ciscos e imundícies"
ao longo da orla do Guaíba22, sendo revogado

em 1842 num dos polìtos estabelecidos23. Na
segunda netade do século, a preocupação colrì

a limpeza urbaua tornou-se cadavez mais alvo

das atenções da administração pública. O go-

verno imperial, através Decreto n" 828 de 29

de setembro de 1851, criou Comissões de Hi-
giene Pública em algumas provítrcias, dentre

as quais o Rio Glande do Sul, mandalldo exe-

cutar o Regularnento da Junta de Higiene Pú-

blica. Em 1857, conr novo Decreto (n"2052)

ern furrção da epidernia da cólera norbus, as

Comissões foram substituídas por uln lIrspe-
tor de Saúde Pública (Macedo, 1982). No Ato
de cinco de fevereiro de 1868 da Câmara

MLrnicipal, os moradores da capital eram obrir
gados a conservar limpos seus pátios, quintais

e porões (Thiesen, 1999).

Sornente ern meados da década de setenta

do século XIX, novamente com a cólera
ntorbus, folam tomadas medidas definitivas
quanto ao serviço sanitário. Em 1875 vinte e

cinco médicos foram a solicitados a dar orierr-

tações de combate à cólera. Em cinco de ja-

neiro de 1876, foi enviado um ofício à Cârnala

Municipal de Polto Alegre com as seguintes

medidas: "limpeza das ruas da cidade; fiscali-
zação do estado de conservação dos alimen-

tos folnecidos à população; proibição dos des-

pejos nos quintais; proibição de despejos de

matérias fecais nas praias da cidade; encalta-

mento para esgoto de matérias fecais e com-

pletar e fazel cumprir as Posturas Policiais"
(Thiesen, 1999:70). No mesmo mês o Inspe-

tor Geral da Saúde Pública aconselha a proibi-

ção de despejos nos pátios, rtos acessos às

casas e visitas sanitátias. Em 07 de outubro

de 1876, a Câmara obriga às moradias situa-

das na área de limpeza pública, a colocarem

na flente das suas casas recipientes com ciscos

e cascas de frutas para sel'em despejados dia-

riamente em carroças (ibidem'?a). A implemen-

tação desta medida - limpezada cidade e cot.t-

dução de águas servidas e matérias fecais -
deu-se através de concorrência pública. Os

dejetos eram transportados em cililldros de

madeila, chamados cubos ou cabungos
(Macedo, 1982). Em 1878 a Câmara decide
que os descarregamentos do lixo deveriam ser

feitos nos trapiches existentes no litot'al norte

e sul, er.l.r uma pequerra península (Ponta do

Dionísio) e u¿r Poute do Riacho (Macedo,
t982).

Após 1887, vários foram os encaminha-
nrentos sobre o destino do lixo urbano, sendo

que em 1898 houve a criação de um serviço

2rJornal "Correio Mercantil" n.l l, Pclotas, l3 dejanciro de 1893, p.8 (ln Sytranski, 1998b:82).
22 Código de Posturas Policiais e stabelccido pela Cârnara Municipal, Cap.50, editadas em 1838 (Arquivo Histórico

Moisés Vclhinho).
2r Cócligo de Posturas Policiais estabclccido pela Cârnara Municipal, Cap.5l, 

,l842 (Arquivo Histór'ico Moisés

Velhinho).
2r CCPM, 183 I a 1878:31, AHMV
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¡egiar de limpeza pública pelo município

(Thiesen, 1999). Ainda no final do século, as

nessoas que mantlvessem cloacas em seusr.
quintais, que não conservassem em bom esta-

do os canos de esgoto ou que colocassem en-

ulhos sobre o lajedo de suas casas, eram mul-

ødas. Para a coleta das fossas móveis ou cu-

bos uma ou duas vezes por semana, era exigida

uma assinatura com a Intendência. Ainda no

final do século XIX, muitos prédios não

usufruiam deste serviço dispendioso para os

rnoradores (B ittencourt, 199 6).

Estas rápidas pontuações sobre a itrserção

de Porto Alegre no contexto dos discursos e

práticas relacionadas à saúde e higiene, pro-

vocam uma pefgunta: todos os grupos sociais

partilhavam das mesmas práticas e discursos?

E as representações veiculadas por estes, eram

igualmente apropriadas ou construídas?
Fazendo algumas inferências com o univer-

so empírico levantado para este exercício, pro-

vavelmente o grupo doméstico vinculado à fa-

mília de Lopo Gonçalves aponte para a apro-
priação das tradicionais práticas européias li-
gadas aos cuidados cotidianos com o corpo,
relacionados à medicina hipocrática: presença

de escova de dentes com uso relacionado a

uma boa digestão, de recipientes próprios para

a excreção dos humores pelos orifícios inferi-
ores e superiores do corpo, como os urinóis
para recolhimento das matérias fecais e as

escarradei ras ou escupideiras, respectivamen-
te, e frascos que continham substâncias laxan-
tes. As escarradeiras eram destinadas a apa-
rar salivas e catarros produzidos em excesso
pelo organismo, provocados também pelo há-
bito de mascar o fumo, informando sobre a
importância que as sociedades oitocentistas
"atribuíam ao ato de cuspir, de escarrar, de
expelir o que consideravam nocivo ao corpo"
(Lima, 1996:68). Symanski (1998b) observou
apresença destes objetos em inventários, ates-

tando seu uso comum nas residências do perí-
odo em Porto Alegre2s.

Da mesma forma, as práticas de descarte
do lixo cotidiano no pátio do Solar, podem indi-
car certa incorporação das medidas sanitárias

veiculadas pelo discurso higienista, principal-
mente considerando o período de uma maior
disciplina correspondente às últimas décadas

dos oitocentos. Embora o refugo doméstico
fosse descartado aleatoriamente nos fundos da

edificação, percebido pela coleta superficial e

tradagens no terreno, de meados do século XIX
até o início do último quartel os depósitos de

li xo eram feitos, preferencialmente, próximos
à estrutura de habitação. A dimensão dos frag-
mentos indica que a área não sofì'eu pisotea-
mento pelas pessoas ou animais que por 1á cir-
culavam, demonstrando uma preocupação com
o seu isolamento. Já por volta de 1870, com a
difusão das regras de higiene, com o combate
incessante à insalubridade, os residentes do

Solar passaram a depositar os dejetos em um
buraco aplopriado para este fim, numa porção

do terreno um pouco mais periférica, preser-

vando-os da visão e do olfato. Provavelmente
esta atitude esteja relacionada à intensa cam-
panha de saneamento e fiscalização no rnteri-
or das casas com relação ao trato com o lixo,
associado com a formação de miasmas e

surgimento de epidemias26. A manutenção dos

restos cotidianos r.ro próprio telreno da habita-

ção pode ter-se dado em função de que a área

de limpeza pública sujeita à coleta por can'o-

ças a partir de 1876, não compreendia a parte

da cidade na qual o Solar estava localizado2T.

Por outro lado, pode sugerir a manutenção de

uma prática cotidiana arraigada, resistente às

mudanças de certos plincípios e visão de mun-
do. Isto pode ser indicado pela existência, ain-
da em boa parte do século XX - os descen-
dentes de Lopo Gonçalves Bastos viveram na
propriedade até 1942 - de buracos de lixo no

2s Conclusões apresentaclas por Symanski ,1998 b.
2ó Conclusões apresentadas por Syrnanski, 1998a, 2000.
2t "Área entre a Rua cla Conceição, Voluntários da Pátria, Scte de Seternbro, Praia clo Arvoreclo, Varzinha, Olaria até
o Beco do Firrna, Praça da Indepe nclência, Rua cla Misericórclia ató a Conceição (CPM, I 83 I a 1878). F. 31, AHMV"
(Thiesen, op.cjt.:229).
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pátio, período em que a Cidade Baixa já esta-
va densamente povoada, urbanizada. Segun-
do Monteiro (1995), com a expansão do perÊ
metro urbano para os arraiais no final do sé-

culo XIX, os serviços urbanos - coleta de lixo,
limpeza urbana, etc.- ampliaram sua rede de
ação, atingindo na época antigo Areal da Ba-
ronesa.

Os grupos domésticos que habitaram o
assobradado da Rua Riachuelo, no período
compleendido pela amostra recuperada da li-
xeira, parecem ter partilhado, como o anterior,
das práticas correspondentes à medicina
hipocr'ática. Urinóis, escova de dentes e fras-
cos de remédios em azul cobalto relacionados
a laxantes, vem indicar a possibilidade da in-
corporação dos enunciados em voga sobre a

crença no equilíbrio dos humoles, trazidos do

continente europeu alguns séculos atrás.

No mesmo sentido com relação aos dis-
cul'sos higienistas, médicos. O descarte do lixo
doméstico, cotidiano, era feito no pátio da casa

em um buraco apropriado para este fim ou em
uma concavidade natural do terreno. O lixo
ficava resguardado da sua visibilidade pelos
moradores da residência, até por estar em po-
sição periférica. As amostras de louças e ob-
jetos de vidro indicalam a formação do depó-
sito entre 1 828 e 1 880, poucos anos depois do
início da coleta dos dejetos pela municipalidade.
Este dado sugere obediência, mesmo que tar-
dia, às regras disciplinadoras considerando que,

no auo de 1875, já havia lecomendações do
Inspetor Geral da Saúde Pública para que as

casas recebessem "visitas sanitárias"28. Es-
tes dados apontam para a possibilidade dos
moradores da casa da Riachuelo abandona-
lem sua prática em depositar seus restos coti-
dianos no pátio e sujeitarem-se à nova norma,
aos novos preceitos higienistas. O recolhimento
do lixo pelas can'oças abrangia, principahnen-
te, a ârea central da cidade, mais antiga e

mais urbanizada.
O grupo doméstico que habitou a chácara

no Morro Santana, por sua vez, parece ter fi-

cado à margem das orientações e práticas re-

lacionadas à saúde e higiene em voga. A au-

sência de objetos que relacionam-se à medici-
na hipocrática e o descarte do lixo na área

circundante à moradia (adjacente e peliféri-
co) de forma aleatória provavelmente vêm
atestar esta possibilidade. No entanto, foram
identificados recipientes de remédios, entre os

quais possivelmente panacéias, entre 1870 e

1903. O período de maior consumo dos remé-

dios fraudulentos, ocorreu entre 1 850 e 1900
nos Estados Unidos, sem qualquer controle
sobre sua venda. No Brasil também foi amplo
o seu uso, como pode-se observar nos anúnci-
os de jolnais (Symanski, 1998b). Como o perí-
odo de ocupação da propriedade, indicada pela
amostra arqueológica, abrangeu de 1828 a

1903, poderia-se esperar que as práticas do(s)
grupo(s) doméstico(s) acompanhassem as pro-
fundas mudanças que estavam ocorrendo.
Uma explicação possível pode ser a distância
da chácara da ârea urbana - tar.¡to de Viamão,
nrais pr'óxima, como de Porto Alegre, jã capi-
tal da Plovíncia - preservando-a da fiscaliza-

ção e imposição das novas regras sanitárias
ou mesmo do conhecimento de tais práticas.
Viamão havia sido capital da província entre

1863 e 17'73,tornando-se vilaem 1880. A re-
gião era permeada de estâncias e chácaras
com plantações de ár'vores frutíferas , mandi-
oca, entre outros produtos. Segundo Sain't
Hilaire em 1820 (1939:46), Viamão estava em
processo de abandono desde a fundação de

Porto Alegre, "melhor situada sob o ponto de

vista cornercial". Apesar das distâncias espa-

ciais, fica difícil concebel que seus moradores
desconhecessem os preceitos da medicina
hipocrática, tão disseminados por todos os can-
tos.

Uma interpretação essencialmente econô-
mica reduziria as possibilidades de explorar
outros campos. Poder-se-ia colocar que as

representações veiculadas pelos discursos fo-
ram apropriadas como suas pelos grupos do-
mésticos do Solar Lopo Gonçalves, pelo fato

2s Ofício de I I de janeiro de 1876 à Câmara Municipal de Porto Alegre (Thiesen, op.cit.)
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de pertencerem à elite porto-alegrense, liga-

dos ao comércio, possuírem rm status sócio-

econômico demonstrado pela ostentação da

sua riqueza e posição social através da posse

e exibição de sua residência e de objetos de

uso cotidiano. De forma semelhante, também,

çom relação aos habitantes da casa da

Riachuelo. Apesar de inexistirem informações

histór'icas sobre a posição social destes, a di-

versidade da cultura material presettte na li-
xeila indica que o grupo ttão estava à margem

das práticas sociais da época. A moradia,

embora pequena inicialmente, e[a assobradada

e localizada em uma posição privilegiada da

cidade. Sobre a chácala do Morro Santana,

ao contrário, os seus motadoLes, vinculados a

um grupo social distinto economicalxente, com

lnenos posses itrdicadas pelos vestígios arque-

ológicos, não poderiarn usufruir da mesma for-

ma dos bens rnateriais importados (como os

ulinóis, escarradeilas) e, como grupo ligado à
produção rural, estaria à margem das repre-

sentações construídas em prol do fofialecimen-
to da burguesia e, couseqüentemente, do capi-

talismo em expansão no Brasil.
Como coloca Chaltier ( 1996), os indivídu-

os constróem seutidos e significações a partir
das suas experiências, tladições, referências.
Os discursos partilhados, que circulam entre

os segmentos sociais, podem ser apropriados
de diferentes formas, produzindo práticas e

representações singulares.
Segundo Bourdieu (1992) a adoção de prá-

ticas e representações dos agentes dão-se e

modificam-se segundo sua posição social e seu

habitus. O mundo social é construído com
princípios de visão e de divisão diversos, como
os econômicos e étnicos (idern, 1990). Sendo
assim, o habitus propicia um rnundo de senso

conìum que se refere a ulra relativa
homogeneidade dos hctbitus (de classe ou gru-
po), assegurada pela internalização das repre-
sentações objetivas, pelos indivíduos, segundo
suas posições sociais (Ortiz,l983). Ao comen-
tar Bourdieu, Cuche (1999) coloca que esta
homogeneidade torna inteligíveis e previsíveis
as preferências e as práticas sem, contudo,
negar a diversidade em vista de que os indiví-

duos ou grupos possuem suas trajetórias pes-

soais acumuladas pelas gerações e interiori-
zadas.

O hctbitus produz práticas e representa-

ções que são percebidas por agentes detento-
res do rnesmo código, isto é, dos esquemas

classificatórios para compreensão do sentido
social. Sendo assim, os agentes se auto-clas-
sificam em conformidade com seus gostos
(Bourdieu, 1990: 159). Chartier ( 1990: 137)

emprega o couceito de habitus de Bourdieu,
quanto tlata da apropriação, assinalando as

diferenças no uso partilhado dos bens ou idéi-
as: o gosto, a propensão e a aptidão para a
apropriação (material e ou simbólica) de de-

terminados objetos ou de práticas estão na

gêneses do estilo de vida, conjunto de prefe-
rências distintivas que exprimem, nos espaços

simbólicos, a mesma intenção expressiva. "(...)
as pr'áticas contrastantes devem ser entendi-
das como concorrências, que as suas diferen-

ças são organizadas pelas estratégias de dis-
tinção ou de imitação e que os empregos di-
versos dos mesmos bens culturais se enraizam
nas disposições dos habitus de cada grupo"
(Chartier, 1990:131).

As escolhas e estilos de vida distmtos par-
ticiparn da definição das práticas culturais e a

existência dos objetos no contexto doméstico.
Considerados como "instrumentos de ação

social, refletindo e influenciando relações so-

ciais, comu¡ricando simbolicamente identidades,

hierarquia e poder", atuam como "ma[cas sim-
bólicas de distinção, apontando quent é quent"
(Lima, 1995:132).

A partir destas teflexões, me aventuro a

colocar que as práticas ligadas à saúde e higi-
ene das três unidades domésticas, inferidas nos

contextos obselvados e materiais recuperados,

informam sobre a posição sócio-cultural, o

habitus, que cada uma possuía no contexto
da Porto-Alegre oitocentista, marcando de
"modo visível" a sua existência (Chartier,
I 991 : I 83). Na mesma direção tais pr'áticas são

criadoras de representações (e vice-versa)
próprias dos grupos sociais que, por um lado
estão vinculados aos valores culturais e visão
de mundo de uma burguesia em processo de
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fortalecimento, inseridos na vida urbana e tudo

o que lhes é acessado através das estratégias

de consumo próprias do capitalismo em ex-

pansão compartilhando, portanto, de represen-

tações e práticas que lhes são corresponden-

tes; por outro, vinculados a ações difetencia-

das daquelas que os discursos em voga divul-
gavam, às opções, gostos e tradição cultural

de indivíduos pertencentes a grupos ambien-

tados à vida rural, com outros códigos e signi-

ficações, não partilhando dos mesmos discur-

sos, práticas e representações' A posição es-

pacial das três residências e a sua proximida-

de ou distância dos discursos e representações

por eles veiculados, favorece uma leitura atra-

vés da relação núcleo central versus periferia'

O primeiro colresponde ao centro econômico

e político, detentor de riqueza e poder. Segun-

do Cressey et al (1982), ttas áreas centrais,

onde são mais intensas as atividades comerci-

ais e governamentais, gelalmente a densida-

de, variedade e acesso à cultura matelial são

maiores. O mesmo pode-se colocar com rela-

ção à produção, acumulação e circulação dos

enunciados e as forças que interagem para a

apropriação das representações as quais se

propõe retomando, aqui, o poder disciplinar ins-

tituído pela sociedade burguesa em ascensão

(Foucault, I 985). Sob esta perspectiva, os gt1l-

pos domésticos situados na átea urbana cen-

tral (assobradado da Riachuelo) ou proxima-

melìte relacionados (como Lopo Gonçalves e

seus descendentes), estariam mais sujeitos )
apropriação dos discursos e construção de re-

presentações afinados com suas intenções. Já

aquele residente da chácara do Morro Santana,

ernbora próximo de Viamão, pela sua distân-

cia espacial e, talvez, não identificado com o

estilo de vida do meio urbano, mais sujeito às

influências de uma sociedade capitalista em

expansão, poderia estar mais alheio aos dis-

cursos e práticas reconhecidas pelas discipli-
nas, mantendo seu habitus, suas tradições, seu

próprio modo de vida e escolhas.

As representações que os grupos mode-

lam (deles próprios e dos outros), como "ma-

trizes de discursos e de práticas diferencia-

das" (Chartier, 1990:18), mobilizam estraté-

gias que determinam relações e posições,

constitutivos da sua identidade. Nesta pers-

pectiva, as práticas fazem reconhecer uma

identidade sócio-cultural, "exibir uma manei-

ra própria de estar no mundo, significar sim-

bolicamente um estatuto e uma posição" do

gr-upo, da classe ou da comunidade (idem:23)'

Esta é uma coltstrução possível para a inter-

pretação de realidades contrastantes
construídas por grupos sociais diferenciados

da Porto Alegre oitocentista que, no seu coti-
diano, ao apropriarem-se dos discursos, idéi-
as, pellsametrtos, produzem sentidos e signi-

ficados singulales através das práticas cultu-
rais e representações que os tornam sujeitos

do próprio rnttndo social.
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